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Nota 2012 2011
RECEITA LÍQUIDA (14) 57.990 55.540
Custo dos Serviços Prestados (45.854) (48.765)
LUCRO BRUTO 12.136 6.775
RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS
Honorários da diretoria (146) (81)
Pessoal administrativo (5.046) (7.100)
Despesas gerais e serviços (2.083) (1.771)
Despesas de depreciação e amortização (179) (102)
Outras receitas operacionais 20 57

(7.434) (8.997)
LUCROANTESDORESULTADO FINANCEIRO 4.702 (2.222)
RESULTADO FINANCEIRO
Resultado Financeiro Líquido 131 698
RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO (15) 4.833 (1.524)
Imposto de renda e Contribuição social sobre lucro
corrente (15) (848) (190)
Imposto de renda e Contribuição social sobre lucro
diferido (597) 1.879
LUCRO LÍQUIDO DA PARTICIPAÇÃO DOS
ACIONISTAS MINORITÁRIOS 3.388 165
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Ajustes de Reserva de Lucros
Capital
Social

Avaliação
Patrimonial

Reserva
Legal

Atualização
Tecnológica Expansão

Reserva de Lucros
a Realizar

Lucros
Acumulados Total

Em 01 de janeiro de 2011 6.027 303 884 1.288 9.967 18.469
Aumento de capital por incorporação de reservas 6.000 (38) (6.000) 38
Lucro líquido do exercício 165 165
Destinações:
Constituição de revervas 8 195 (203)
Dividendos distribuídos
Em 31 de dezembro de 2011 12.027 265 892 1.288 3.967 195 18.634
Incorporação do deságio (38) 38
Lucro líquido do exercício 3.388 3.388
Destinações:
Constituição de revervas 171 339 2.702 (3.212)
Dividendos distribuídos (214) (214)
Em 31 de dezembro de 2012 12.027 227 1.063 1.627 6.669 195 21.808
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

2012 2011
Das atividades operacionais:
Lucro líquido do exercício 3.388 165
Ajustes para reconciliar o lucro líquido do exercício com
o caixa gerado pelas atividades operacionais:
. Depreciação e amortização 179 102
. Baixa de imobilizado 10
. Tributos diferidos 308 (1.879)
. Provisão (Reversão) de contingências 81 (74)
. Provisão (Reversão) devedores duvidosos 38 (722)
. Empréstimos e obrigações fiscais 199

4.004 (2.209)
. (Aumento) Redução nos ativos operacionais
. Clientes (302) (976)
. Impostos a compensar (1.029) (1.458)
. Adiantamentos a fornecedores e empregados 52 (357)
. Outros Créditos (78) (3)
. Depósitos e cauções (265)
. Aumento (Redução) nos passivos operacionais
. Fornecedores 313 387
. Obrigações tributárias 1.173 (2.921)
. Adiantamentos recebidos 9 231
. Salários e encargos sociais a pagar 383 529
. Outros débitos (701)
. Parcelamentos e tributos (467) 3.186
. Dividendos a pagar 214
. Programa de participação nos lucros a pagar 5
Fluxo de caixa das atividades operacionais 4.012 (4.292)
Das atividades de investimentos:
. Aquisição de imobilizado (255) (281)
. Inversões no intangível (1)

(256) (281)
Das atividades de financiamentos:
. Partes Relacionadas (480) (732)
. Dividendos pagos ou creditados (214)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos (694) (732)
AUMENTO(REDUÇÃO)DECAIXAEEQUIVALENTES
DECAIXA 3.062 (5.305)
CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
Saldo inicial 2.318 7.623
Saldo final 5.380 2.318
AUMENTO(REDUÇÃO)DECAIXAEEQUIVALENTES
DECAIXA 3.062 (5.305)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

BALANÇO PATRIMONIAL DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E DE 2011 (Em reais mil)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E DE 2011 (Em reais mil)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DOS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E DE 2011 (Em reais mil)

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA DOS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E DE 2011 (Em reais mil)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS REFERENTES AOS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E DE 2011 (Em reais mil)

Nota 2012 2011
ATIVO
CIRCULANTE
Caixa e equivalentes de caixa (3) 5.380 2.318
Clientes (4) 11.319 11.490
Impostos a compensar (5) 3.087 2.058
Adiantamentos a fornecedores e empregados (6) 1.167 1.219
Imposto de renda e contribuição social diferidos (8) 148 148
Outros créditos 81 3
Total do Ativo Circulante 21.182 17.236
NÃO CIRCULANTE
Depósitos e cauções 265
Clientes (4) 568 706
Contas a receber (7) 7.307 6.734
Partes relacionadas (13) 771 291

Imposto de renda e contribuição social diferidos (8) 1.390 1.725
Imobilizado (9) 1.283 1.216
Intangível (9) 2 2
Total do Ativo Não Circulante 11.586 10.674
TOTAL DO ATIVO 32.768 27.910

Nota 2012 2011
PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO
CIRCULANTE
Fornecedores 1.924 1.606
Tributos diferidos (8) 328 39
Obrigações tributárias 1.819 935
Salários e encargos sociais a pagar 2.243 1.860
Parcelamentos e tributos (10) 1.097 998
Dividendos a pagar 214
Adiantamentos recebidos de clientes (11) 946 937
Total do Passivo Circulante 8.571 6.375
NÃO CIRCULANTE
Provisão de contingências (12) 90 9
Parcelamentos e tributos (10) 2.176 2.742
Tributos diferidos (8) 123 150
Total do Passivo não Circulante 2.389 2.901
PATRIMÔNIO LÍQUIDO (16)
Capital Social 12.027 12.027
Reavaliação de ativos 227 265
Reservas de Lucros 9.554 6.342
Total do Patrimônio Líquido 21.808 18.634
TOTAL DO PASSIVO 32.768 27.910

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

1 Contexto Operacional: A Contemat Engenharia e Geotecnia S.A (“Empre-
sa”), foi constituída em 27 de dezembro de 1990, com sede na cidade do Rio
de Janeiro. Tem por objeto a prestação de serviços especiais de engenharia
nas seguintes atividades e obras: estudos geotécnicos e geológicos, projetos
e laudos técnicos, instrumentação geotécnica e geológica, execução de obras
geotécnicas,execuçãodeobrasciviserecuperaçãoestrutural.2.BASEDEELA-
BORAÇÃO E APRESENTAÇÃODAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS.:
2.1 Base da Elaboração: As demonstrações financeiras foram elaboradas e
estão sendo apresentadas de acordo com os pronunciamentos, interpretações
e orientações do Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC e normas da
Comissão de Valores Mobiliários – CVM, observando as diretrizes contábeis
emanadas da Lei das Sociedades por Ações – Lei 6.404/76, que incluem as
alterações introduzidas pelas Leis 11.638/07 e 11.941/09. Em 28 de março de
2013, a Administração da Empresa autorizou a elaboração e divulgação das
demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2012.
2.2 O resumo das principais políticas contábeis adotadas pela Empresa é
comosegue:a.Estimativascontábeis:Asdemonstraçõescontábeis incluem
estimativas e premissas, como a mensuração de provisões para perdas sobre
créditos,estimativasdovalor justodedeterminadosativosepassivos,provisões
para passivos contingentes, estimativas da vida útil de determinados ativos e
outrassimilares.Osresultadosefetivospodemserdiferentesdessasestimativas
e premissas. b. Caixa e equivalentes de caixa: As disponibilidades referem-
se aos recursos em caixa, em contas bancárias e em aplicações financeiras de
liquidez imediata. As aplicações estão demonstradas ao custo acrescido dos
rendimentos líquidosde impostode renda retidona fonte - IRRFauferidosaté31
de dezembro de 2012, seguindo a apropriação pró-rata das taxas contratadas.
c. Contas aReceber eProvisãoparaCréditos deLiquidaçãoDuvidosa:Os
valores a receber são registrados emantidos no balanço pelo valor nominal dos
títulos representativos destes créditos, acrescidos das variações monetárias e
cambiais,quandoaplicáveis,deduzidosdeprovisãoparacobrireventuaisperdas
nasuarealização.AProvisãoparaCréditosdeLiquidaçãoDuvidosaéconstituída
emmontanteconsideradosuficientepelaAdministraçãodaEmpresaparacobrir
eventuais perdas. d. Imobilizado: No exercício de 2010, a Empresa passou a
adotar a vida econômica dos bens para a taxa da depreciação, de acordo com
a vida útil dos bens definidos por especialistas, mudando a estimativa anterior
de vida útil econômica que seguia as taxas fiscais. AEmpresa optou por efetuar
o custo atribuído (deemed cost) para os bens do Ativo Imobilizado e Intangível,
observandoaaplicaçãodoCPC27edo ICPC10,no intuitodeatribuir valor justo
aos bens existentes em01/01/2009. e. Imposto deRenda eContribuiçãoSo-
cial:A tributação sobre o lucro compreendeo imposto de rendaea contribuição
social que são calculados com base nos resultados tributáveis (lucro real), às
alíquotasaplicáveissegundoa legislaçãovigentesendo:15%,acrescidode10%
sobreo valor queexceder aR$240noano, para o imposto de rendae9%paraa
contribuiçãosocial. f.Outrosativosepassivos(circulantesenãocirculantes):
Um ativo é reconhecido no balanço patrimonial quando for provável que seus
benefícios econômicos futuros serão gerados em favor daEmpresae seu custo
ouvalorpudersermensuradocomsegurança.Umpassivoéreconhecidoquando
a Empresa possui uma obrigação legal ou é constituído como resultado de um
eventopassado,sendoprovávelqueumrecursoeconômicoseja requeridopara
liquidá-lo. São acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e
das variaçõesmonetárias ou cambiais incorridos. As provisões são registradas
tendocomobaseasmelhoresestimativasdoriscoenvolvido.Osativosepassivos
são classificados como circulantes quando sua realização ou liquidação é pro-
vável que ocorra nos próximos dozemeses. Caso contrário, são demonstrados
como não circulantes. g. Passivos contingentes: Passivos contingentes: são
provisionados quando as perdas foremavaliadas comoprováveis e osmontan-
tes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança, distinguindo-se
de passivos originados de obrigações legais. Os passivos contingentes ava-
liados como perdas possíveis são apenas divulgados em nota explicativa e os
passivos contingentes avaliados como perdas remotas não são provisionados
nem divulgados. Depósitos judiciais: são deduzidos das respectivas provisões
contingenciais para fins de divulgação nas demonstrações financeiras.h. Apu-
raçãode resultadoe reconhecimentode receita:Oresultadoéapuradopelo
regime contábil de competência e inclui os rendimentos, encargos e variações
monetárias ou cambiais a índices ou taxas oficiais incidentes sobre os ativos
circulantes e não circulantes e os passivos circulantes e não circulantes. Do re-
sultadosãodeduzidas/acrescidasasparcelasatribuíveisde impostode rendae
contribuiçãosocial. i.Demonstraçãodosfluxosdecaixa:Ademonstraçãodos

fluxos de caixa foi preparada e está apresentada de acordo com a Deliberação
CVM 547, de 13 de agosto de 2008, que aprovou o CPC 03 – Demonstração
dos Fluxos de Caixa, emitido pelo CPC. As demonstrações de fluxos de caixa
refletem asmodificações no caixa que ocorreram nos exercícios apresentados
utilizandoométodo indireto. j. InformaçõesporSegmento:As informaçõespor
segmentosoperacionaissãoapresentadasdemodoconsistentecomorelatório
interno fornecidoparaoprincipal tomador dedecisõesoperacionais.Oprincipal
tomadordedecisõesoperacionais, responsávelpelaalocaçãoderecursosepela
avaliaçãodedesempenhodossegmentosoperacionais,éaDiretoriaExecutiva.
Responsável inclusive pela tomada das decisões estratégicas da Empresa.
Devido ao seumodelo de negócios verticalmente integrado e as características
das atividades da Empresa, os resultados são acompanhados, monitorados e
avaliados de forma integrada. Dessa forma, em 31 de dezembro de 2012 e de
2011, a Empresa possui apenas um segmento operacional divulgável.
3 CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA Controladora

2012 2011
Caixa e Bancos 53 2.302
Aplicações Financeiras 5.327 16

5.380 2.318
Em 31 de dezembro de 2012 e 2011, as aplicações financeiras foram remune-
radas por taxa média de 100% da variação do certificado de depósito interban-
cário–CDI, tendoemsuacarteiraprincipalmenteaplicaçõesemCDBrendafixa
compromissadaeCDBresgateautomático.Ossaldosconsistememaplicações
de liquidez imediata, rapidamente conversíveis emReais, tendo como objetivo
principal honrar os compromissos de curto prazo, sujeitos a baixo risco.
4 CONTAS A RECEBER DE CLIENTES

Circulante
Não

Circulante
2012 2011 2012 2011

Contas a Receber 11.395 11.527 568 706
(-) Provisão para Créditos de Liquidação Du-
vidosa (76) (37)

11.319 11.490 568 706
A Administração da Empresa acredita ser provável a recuperação dos valores
em atraso. Nenhum cliente individual foi responsável por mais de 10% da Re-
ceita Total.
5 IMPOSTOS A COMPENSAR 2012 2011
PIS 5 5
COFINS 3 3
INSS 2.792 1.471
ISS 62 62
CSLL 11 11
IRRF 119 119
Saldo Neg. IRPJ/CSLL 215
Outros 95 172

3.087 2.058
6 ADIANTAMENTOS 2012 2011
Adiantamento a empregados 171 236
Adiantamento a fornecedores 996 983

1.167 1.219
7 CONTAS A RECEBER: Durante o exercício de 2008, a Contemat alienou
sua marca por R$ 5.000 mil, sendo o efeito líquido da operação de R$ 2.550
mil, registrado em resultado não operacional. Os valores a receber estão sendo
atualizados pelaSelic, e prazopara recebimento sãode5anose registrados no
ativo não circulante no montante de R$ 7.307 mil (2011 – R$ 6.734 mil).
8TRIBUTOSDIFERIDOS:AEmpresapossuicréditos tributários, referentea im-
postode rendaeacontribuiçãosocial diferidos, registradosnosativoscirculante
enãocirculante, decorrentesdediferenças temporárias, constituídosàalíquota
de 25% para o imposto de renda e à alíquota de 9% para a contribuição social.

Ativo Passivo
2012 2011 2012 2011

Circulante 148 148 328 39
Não Circulante 1.390 1.725 123 150

1.538 1.873 451 189
Conforme estimativas, os lucros tributáveis futuros permitem a realização do
ativo fiscal diferido não circulante, existente em 31 de dezembro de 2012, a
serem realizados nos exercício de 2014 a 2017.

Srs. Acionistas, atendendo às disposições legais e estatutárias, submetemos a apreciação dos senhores o Balanço Geral, a Demonstração do Resultado, o Fluxo de Caixa e a Mutação do Patrimônio Líquido da Contemat Engenharia e
Geotecnia S/A nos exercícios encerrados em 31/12/2012 e 31/12/2011. As Notas Explicativas integram este relatório, fornecendo maiores detalhes sobre aspectos específicos das demonstrações financeiras em questão. RJ, 28/03/2013.

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

9 IMOBILIZADOE INTANGÍVEL:O imobilizado e o intangível estão apresentados como segue:

Custo
Máquinas e

Equipamentos
Móveis e
Utensílios

Equipamentos de
Processamento de dados Total Intangível

Tx. Depreciação % a.a. 10 10 20
Em 1 de janeiro de 2011 2.951 108 129 3.188 10
Adições 242 35 5 282
Baixas
Em 31 de dezembro de 2011 3.193 143 134 3.470 10
Adições 229 11 15 255 1
Baixas (5) (3) (2) (10)
Transferências
Em 31 de dezembro de 2012 3.417 151 147 3.715 11
Depreciação acumulada
Em 1 de janeiro de 2011 (2.041) (24) (87) (2.152) (8)
Depreciação/Amortização (79) (14) (9) (102)
Baixas
Em 31 de dezembro de 2011 (2.120) (38) (96) (2.254) (8)
Depreciação/Amortização (147) (13) (18) (178) (1)
Baixas
Transferências
Em 31 de dezembro de 2012 (2.267) (51) (114) (2.432) (9)
Imobilizado líquido
Em 1° de janeiro de 2011 910 84 42 1.036 2
Em 31 de dezembro de 2011 1.073 105 38 1.216 2
Em 31 de dezembro de 2012 1.150 100 33 1.283 2
10 PARCELAMENTODE TRIBUTOS:

Circulante Não Circulante
2012 2011 2012 2011

Parcelamento especial SRF 266 273 205
Parcelamento RFB - IRPJ e CSLL 831 725 2.176 2.537

1.097 998 2.176 2.742
AEmpresa durante o exercício de 2009 optou pelo parcelamento especial con-
cedido pela Receita Federal, através da Lei nº 11.941, de 27 de maio de 2009.
No ano de 2011, foi firmado o parcelamento do IRPJ e CSLL apurados no ano
de2010, a serempagosem60parcelas. Em31dedezembro de2012 restavam
42 parcelas a serem pagas com último vencimento em 30/06/2016.
11 ADIANTAMENTOS RECEBIDOS: A Empresa possui um saldo de R$ 946
em 2012 (R$ 937 em 2011), referente a contratos firmados com clientes, a ser
compensado dos faturamentos.
12 PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIA: A Empresa constituiu provisão para
valores de contingências trabalhistas classificadas como de perda provável,
segundo a avaliação de seus consultores jurídicos. Os valores das provisões
para contingência foramestimados e estão reduzidos pelos valores registrados
na conta de depósitos judiciais.

Controladora
2012 2011

Provável Possível Provável Possível
Trabalhistas 174 206 124 78
Depósitos Judiciais vinculados (84) (115)

90 206 9 78

Asprincipaiscausascujaclassificaçãoéprováveloupossíveldeperdasãoações
movidasporex-empregadoscontraaEmpresa,envolvendocobrançasdehoras
extras, diferença de verbas rescisórias, vínculo empregatício e danos morais.
13PARTESRELACIONADAS:Decorremdeoperaçõesdemútuos,pactuados
em condições normais de mercado para operações semelhantes. São remu-
nerados a taxa de 1% a.m., limitado à taxa máxima de juros até a variação da
Selic, e não possuem data prevista para vencimento.
Empresas 2012 2011
MRV Empreendimentos e Participações S.A 771 255
Concremat Engenharia e Tecnologia S.A 36

771 291
14 RECEITA OPERACIONAL: A Conciliação entre a receita bruta e a receita
líquida apresentada na demonstração de resultado do exercício é como segue:

2012 2011
RECEITA OPERACIONAL BRUTA 66.973 59.370
Dedução de receita (8.983) (3.830)
Vendas canceladas e descontos (4.280) (79)
ISS (1.856) (1.745)
PIS (507) (358)
COFINS (2.340) (1.648)
RECEITA LÍQUIDA 57.990 55.540
15 IMPOSTODERENDAECONTRIBUIÇÃOSOCIAL–ALIQUOTAEFETIVA:
A conciliação das despesas e receitas de IRPJ e CSLL e o produto da alíquota

vigente sobre o lucro, antes do IRPJ e CSLL, são demonstradas a seguir:
Consolidado
2012 2011

Lucro antes do IR e da CSLL 4.833 (1.524)
Alíquota 34% 34%
IR/CSLL pela alíquota fiscal combinada 1.643 (518)
Ajustes para refletir a alíquota efetiva
PDD 13 13
Provisões p/contingências Fiscais/Trabalhistas 17
Diferimento de Lucro - Contrato LP Emp.Públicas (282) 137
Outros (543) 558
IR/CSLL no resultado do exercício 848 190
Alíquota Efetiva 18% 3%
Em2011aEmpresaobteveprejuízofiscaleaalíquotaefetivaapresentadaacima
é o resultado de SCP tributada pelo lucro presumido.
16 PATRIMÔNIO LÍQUIDO: 16.1 CAPITAL: Em 31 de dezembro de 2012, o
capital social era de R$ 12.027 mil (2011 – R$ 12.027 mil), totalmente integrali-
zados. 16.2 AJUSTESDEAVALIAÇÃOPATRIMONIAL:AEmpresa adotou o
custo atribuído e o efeito do aumento do valor contábil dos bens do imobilizado
e do intangível, líquido dos tributos diferidos, em conta de Ajustes de Avaliação
Patrimonial no patrimônio liquido, de acordo com o ICPC 10. 16.3 RESERVA
LEGAL: A Empresa constituiu reserva legal através da destinação de 5% do
lucro líquido do exercício. 16.4 ATUALIZAÇÃO TECNOLÓGICA: Em 30 de
dezembro de 2012, a Administração propôs, para aprovação em Assembléia
Geral, a destinação de 10%do lucro líquido, após as destinações legais, para a
reserva de atualização tecnológica. Esta reserva tem por finalidade manter os
equipamentosdaEmpresacompatíveiscomoprogressocientífico.16.5EXPAN-
SÃO: Em 30 de dezembro de 2012, a Administração propôs, para aprovação
em Assembléia Geral, a destinação do lucro líquido remanescente, após as
determinações legais e a reserva de atualização tecnológica, para a reserva de
expansão. Esta reserva tem por finalidade a expansão das atividades da Con-
temat, assegurando recursosparafinanciaraplicaçõesadicionaisdecapital fixo
ecirculante, inclusivepormeiodesubscriçãodeaumentosdecapital ou criação
de novos empreendimentos. 16.6 RESERVA DE LUCROS A REALIZAR: Os
lucrosquandoregistradosnareservade lucrosa realizar,quandorealizadosese
não estiverem sido absorvido por prejuízos de exercícios subsequentes, serão
acrescidos do primeiro dividendo declarado após a realização. 16.7 DIVIDEN-
DOS:Oestatuto social prevê a distribuição de umdividendomínimoobrigatório
de 25% do lucro líquido do exercício ajustado na forma do artigo 202 da Lei nº
6.404/76comanovaredaçãodadapelaLeinº10.303/01.AAdministraçãopropôs
a distribuição de dividendos em 7%, cujo cálculo está demonstrado a seguir:
Lucro Líquido do Exercício 3.388
Ajustes:
(+) Realização da Reserva de Reavaliação 38
Lucro Líquido Ajustado 3.426
(-) Constituição da reserva legal - 5% 171
Base de cálculo do dividendo 3.255
Saldo a distribuir 214
17 INSTRUMENTOS FINANCEIROS: A Empresa participa em operações en-
volvendo instrumentos financeiros usuais adiante descritos.Os valores estima-
dos de mercado dos instrumentos financeiros, ativos e passivos da Empresa
em 31 de dezembro de 2012 e de 2011, registrados em contas patrimoniais,
não apresentavam valores diferentes dos reconhecidos nas demonstrações
financeiras, sendo: a. Valor de mercado dos instrumentos financeiros: O
valor demercado das disponibilidades (caixa, bancos, aplicações financeiras),
os empréstimos e financiamentos, o saldo a receber de clientes e o passivo
circulante aproximam-se do saldo contábil, em razão do vencimento de parte
substancial dos saldos ocorrerem emdatas próximas às dos balanços. O saldo
dos empréstimos e financiamentos é atualizadomonetariamente com base em
índices de inflação e juros variáveis em virtude das condições de mercado e,
portanto, o saldo devedor registrado nas datas dos balanços está próximo ao
valor de mercado. b. Partes relacionadas:O saldo devido a partes relaciona-
das é decorrente de operações cujas condições poderiam ser diferentes caso
tivessem sido praticadas com partes não relacionadas e, portanto, represen-
tariam parte do investimento e não necessariamente o valor de mercado das
transações financeiras. Não tem sido prática da Empresa transacionar com
instrumentos financeiros para fins especulativos. 17.1Objetivos e estratégias
de gerenciamento de riscos e de instrumentos financeiros: Como política
de gestão de ativos financeiros, a Empresa procura permanentemente otimizar
sua rentabilidade adequada a risco e, para tanto, são estabelecidos critérios e
indicadores que indiquem a adequação dos riscos de liquidez, de crédito e de
mercado. Adicionalmente, a Empresa administra seu capital para garantir que
as entidades que o compõem sejam capazes de continuar suas operações de
modo a maximizar o retorno aos sócios. A política da Empresa é manter uma
forte estrutura de capital, demodo amanter seu crescimento, reduzir o custo de
capital e proporcionar retorno aos seus sócios. A Administração da Empresa
acredita que os recursos disponíveis para a Empresa são suficientes para suas
necessidadespresenteseserãosuficientesparasatisfazerassuasnecessidades
previstasparaasdespesasdecapital eoutrasnecessidadesdecaixaparaoano
fiscalde2013.17.1.1Riscode liquidezedecrédito:Oriscodecréditoéo risco
de a contraparte de umnegócio não cumprir umaobrigação prevista emum ins-
trumentofinanceirooucontrato comcliente, oque levariaaoprejuízofinanceiro.
Os instrumentosfinanceirosqueexpõemaEmpresaaoriscodeconcentraçãode
crédito consistem, principalmente, das disponibilidades e das contas a receber.
Todas as disponibilidades da Empresa sãomantidas nasmelhores instituições
financeiras do país. A Administração avalia que suas políticas de crédito são
prudentes e refletem condições normais de mercado e risco. A Administração
daEmpresa não antecipa o descumprimento dos acordos pelas contrapartes e,
portanto, não vemexigindogarantias colaterais. i. Instrumentosfinanceirose
depósitos emdinheiro:O risco de crédito de saldos combancos e instituições
financeiras é administrado da Empresa de acordo com suas políticas internas.
Os recursos excedentes são investidos somente em contrapartes aprovadas e
dentro do limite estabelecido a cada uma.O limite de crédito das contrapartes é
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revisadoperiodicamentepelosgestores,podendoseratualizadoao longodoano
semprequenecessário.Esses limites sãoestabelecidosobjetivandominimizar
aconcentraçãode riscose, conseqüentemente,mitigandooprejuízofinanceiro
no caso de potencial falência de uma contraparte. ii. Contas a receber:O risco
de crédito em relação às contas a receber é minimizado, substancialmente,
em função do porte financeiro das empresas para as quais a Empresa presta
serviços. Adicionalmente, a Empresa monitora continuamente a posição de
seus recebíveis, reavaliando, semprequenecessário, suaspolíticasdecrédito,
objetivando mitigar eventuais perdas. Sempre que necessário, é constituída

provisão para créditos de liquidação duvidosa para os clientes inadimplentes e
aplicaprocedimentosdecobrançaenegociaçãodecréditosvencidos.Aprovisão
para créditos de liquidação duvidosa é registrada como perdas prováveis em
relaçãoàscontasa receber, cujocálculosebaseiaemestimativasconsiderando
asituaçãodecadaclienteeasgarantiasporelesoferecidas.Em31dedezembro
de2012, a concentraçãode risco de crédito dos clientes nãoé relevante.17.1.2
RiscodeMercado:O risco demercado é o risco de que o valor justo dos fluxos
de caixa futuros de um instrumento financeiro flutue devido a variações nos
preços de mercado. Os preços de mercado englobam dois tipos de risco: risco

Aos administradores e acionistas
Contemat Engenharia e Geotecnia S.A.
Examinamosasdemonstraçõesfinanceiras individuaisdaContematEngenharia
eGeotecniaS.A., que compreendemobalançopatrimonial em31dedezembro
de 2012 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patri-
mônio líquido e dos fluxos de caixa, para o exercício findo naquela data, assim
como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas.
ResponsabilidadedaAdministraçãosobreasdemonstraçõesfinanceiras
AAdministração da Empresa é responsável pela elaboração e adequada apre-
sentação das demonstrações financeiras individuais de acordo comaspráticas
contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou
comonecessáriosparapermitiraelaboraçãodessasdemonstraçõesfinanceiras
livresdedistorção relevante, independentementesecausadapor fraudeouerro.
Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demons-

trações financeiras com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as
normasbrasileirase internacionaisdeauditoria.Essasnormas requeremocum-
primento deexigências éticas pelos auditores e queaauditoria seja planejadae
executadacomoobjetivodeobtersegurançarazoáveldequeasdemonstrações
financeiras estão livres de distorção relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para ob-
tenção de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas
demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados dependem do jul-
gamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas
demonstraçõesfinanceiras, independentementesecausadapor fraudeouerro.
Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes
para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras
da Empresa para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados
nascircunstâncias,masnãoparafinsdeexpressarumaopiniãosobreaeficácia
dessescontroles internosdaEmpresa.Umaauditoria inclui, também,aavaliação

daadequaçãodaspráticascontábeisutilizadasearazoabilidadedasestimativas
contábeis feitas pela Administração, bem como a avaliação da apresentação
das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para
fundamentar nossa opinião.
Opinião sobre as demonstrações financeiras
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam
adequadamente,emtodososaspectos relevantes,aposiçãopatrimonialefinan-
ceira daContematEngenharia eGeotecniaS.A.Em31dedezembrode2012, o
desempenhodesuasoperaçõeseosseusfluxosdecaixaparaoexercício findo
naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Rio de
Janeiro, 28 de março de 2013.
Alberto A. de F. S. Maia
Contador - CRC-RJ nº 082.246/O-0

Opinião Auditores Independentes
CRC/SP nº 021.490/O – T – RJ

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

de taxade jurose riscocambial. Instrumentosfinanceirosafetadospelo riscode
mercado incluem empréstimos a pagar, depósitos e instrumentos financeiros
mensurados ao valor justo através do resultado.
18 SEGUROS: A Empresa mantém seguros de responsabilidade civil, seguro
contra incêndio, roubo,quedaderaio,danoselétricos,equipamentosemcanteiro
de obra, seguro de risco de engenharia, seguro de veículos e seguro de vida,
sendo a cobertura contratada considerada suficiente pela Administração para
cobrir eventuais riscos sobre seus ativos e/ou responsabilidades.
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